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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Jr 29, 11 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Diz o Senhor: meus pensamentos são 
de paz, / e não de aflição, mas de espe-
rança. / Me invocareis e eu vos hei de 
escutar; / E do exílio, entre as nações, 
vos tirarei.
1. Favorecestes, ó Senhor, a vossa 
terra, * libertastes os cativos de Jacó. / 
Perdoastes o pecado ao vosso povo, * 
encobristes toda a falta cometida.
2. Renovai-nos, nosso Deus e Salvador, *  
esquecei a vossa mágoa contra nós! / 
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, *  
concedei-nos também vossa salvação!
3. Demos glória a Deus Pai onipotente /  
e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso, + 
e ao Espírito que habita em nosso peito, *  
pelos séculos dos séculos. Amém.

2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai, e do Filho e do  
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja con-
vosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, somos 
a família de Deus reunida para cele-
brar a entrega que Jesus fez de Sua 
própria vida por nós. Feliz é o povo 
que o Senhor reúne para este encon-
tro de salvação: estar aqui e celebrar 
a Páscoa do Senhor é uma grande 
bênção.Neste domingo, somos tam-
bém chamados a voltar o nosso olhar 
para os mais pobres e a reconhecer 
neles a presença do próprio Senhor. 
Que esta Eucaristia nos ajude a espe-
rar o Cristo que vem, enquanto o en-
contramos e O servimos nos pobres e 
abandonados de nossa cidade.

3.	 ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
P. Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4.	 GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

5.	 COLETA
P. Oremos: (silêncio) Senhor nosso 
Deus, concedei-nos a graça de sempre 
nos alegrar em vosso serviço, porque só 
alcançaremos duradoura e plena felici-
dade sendo fiéis a vós, criador de todos 
os bens. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Abrindo nossos ouvidos e nosso 
coração para a Palavra do Senhor, pe-
çamos que Ele fecunde com sua Palavra 
nossos desejos e ações.

6.	 PRIMEIRA LEITURA
(Pr 31,10-13.19-20.30-31)

Leitura do Livro dos Provérbios. 10Uma 
mulher forte, quem a encontrará? Ela 
vale muito mais do que as joias. 11Seu 
marido confia nela plenamente, e não 
terá falta de recursos. 12Ela lhe dá só 
alegria e nenhum desgosto, todos os 
dias de sua vida. 13Procura lã e linho, 
e com habilidade trabalham as suas 
mãos. 19Estende a mão para a roca e 
seus dedos seguram o fuso. 20Abre suas 
mãos ao necessitado e estende suas 
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mãos ao pobre. 30O encanto é engana-
dor e a beleza é passageira; a mulher 
que teme ao Senhor, essa sim, mere-
ce louvor. 31Proclamem o êxito de suas 
mãos, e na praça louvem-na as suas 
obras! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7.	 SALMO                       127(128)
Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!
1. Feliz és tu, se temes o Senhor * e tri-
lhas seus caminhos! / Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver, * serás feliz, 
tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem fe-
cunda * no coração da tua casa; / os 
teus filhos são rebentos de oliveira * ao 
redor de tua mesa.
3. Será, assim, abençoado todo homem *  
que teme o Senhor. / O Senhor te aben-
çoe de Sião, * cada dia de tua vida.

8.	 SEGUNDA LEITURA        (1Ts 5,1-6)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses. 1Quanto ao tem-
po e à hora, meus irmãos, não há por 
que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis 
perfeitamente que o dia do Senhor virá 
como ladrão, de noite. 3Quando as pes-
soas disserem: “Paz e segurança!”, en-
tão de repente sobrevirá a destruição, 
como as dores de parto sobre a mulher 
grávida. E não poderão escapar. 4Mas 
vós, meus irmãos, não estais nas trevas, 
de modo que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. 5Todos vós sois filhos 
da luz e filhos do dia. Não somos da 
noite, nem das trevas. 6Portanto, não 
durmamos, como os outros, mas seja-
mos vigilantes e sóbrios. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

9.	 ACLAMAÇÃO                          (Jo 15,4a.5b)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Ficai em mim, e eu em vós hei de 
ficar, diz o Senhor; / quem em mim 
permanece, esse dá muito fruto. 

10.	 EVANGELHO               (Mt 25,14-30 | + longo)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus contou esta 
parábola a seus discípulos: 14“Um ho-
mem ia viajar para o estrangeiro. Cha-
mou seus empregados e lhes entregou 
seus bens. 15A um deu cinco talentos, a 
outro deu dois e ao terceiro, um; a cada 
qual de acordo com a sua capacidade. 

Em seguida viajou. 16O empregado que 
havia recebido cinco talentos saiu logo, 
trabalhou com eles, e lucrou outros 
cinco. 17Do mesmo modo, o que havia 
recebido dois lucrou outros dois. 18Mas 
aquele que havia recebido um só, saiu, 
cavou um buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. 19Depois de mui-
to tempo, o patrão voltou e foi acertar 
contas com os empregados. 20O empre-
gado que havia recebido cinco talentos 
entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Se-
nhor, tu me entregaste cinco talentos. 
Aqui estão mais cinco que lucrei’. 21O 
patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom 
e fiel! Como foste fiel na administra-
ção de tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha alegria!’ 
22Chegou também o que havia recebido 
dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu me en-
tregaste dois talentos. Aqui estão mais 
dois que lucrei’. 23O patrão lhe disse: 
‘Muito bem, servo bom e fiel! Como fos-
te fiel na administração de tão pouco, 
eu te confiarei muito mais. Vem partici-
par da minha alegria!’ 24Por fim, chegou 
aquele que havia recebido um talento, 
e disse: ‘Senhor, sei que és um homem 
severo, pois colhes onde não plantaste 
e ceifas onde não semeaste. 25Por isso 
fiquei com medo e escondi o teu talento 
no chão. Aqui tens o que te pertence’. 
26O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau 
e preguiçoso! Tu sabias que eu colho 
onde não plantei e que ceifo onde não 
semeei? 27Então devias ter depositado 
meu dinheiro no banco, para que, ao 
voltar, eu recebesse com juros o que me 
pertence’. 28Em seguida, o patrão orde-
nou: ‘Tirai dele o talento e dai-o àque-
le que tem dez! 29Porque a todo aque-
le que tem será dado mais, e terá em 
abundância, mas daquele que não tem, 
até o que tem lhe será tirado. 30Quan-
to a este servo inútil, jogai-o lá fora, na 
escuridão. Ali haverá choro e ranger de 
dentes!’” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11.	 HOMILIA

12.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; / 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 

comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da car-
ne; / na vida eterna. Amém.

13.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, como filhos e filhas 
da luz, vigilantes e esperançosos, reze-
mos ao Senhor uns pelos outros e apre-
sentemos nossos pedidos, dizendo:
T. Fazei frutificar, Senhor, os dons que 
nos concedestes!
1. Senhor, que concedeis dons a cada 
um segundo as suas capacidades; aju-
dai-nos a colocá-los a serviço do vosso 
Reino, para que produzam frutos em 
favor de todos, especialmente dos mais 
frágeis, nós vos pedimos.
2. Senhor, que nos chamais à vigilância; 
tornai-nos cooperadores na libertação 
de todas as forças que escravizam o 
ser humano, sobretudo os mais pobres, 
para que, quando vierdes, possamos ir 
com alegria ao vosso encontro, nós vos 
pedimos. 
3. Senhor, a quem esperamos vindo em 
sua glória; tornai-nos generosos no ser-
viço a vós e aos irmãos e irmãs, espe-
cialmente aos empobrecidos, para que 
não enterremos no egoísmo os dons 
que nos concedestes para o bem de to-
dos, nós vos pedimos.
4. Senhor, que concedestes ao povo 
brasileiro tantos dons e talentos, for-
mando uma cultura rica em diversidade 
e beleza; dai-nos crescer no respeito 
e na admiração pelos sinais da vossa 
presença em todas as culturas, nós vos 
pedimos.

(outras intenções da comunidade)
P. Ajudai-nos, Senhor Jesus, a vos ser-
vir e socorrer nos vossos irmãos pre-
feridos, os pobres, e apresentai ao Pai 
a súplica da vossa Igreja, que espera e 
confia em Vós, que viveis e reinais pelos 
séculos.
T. Amém.

14.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: José Acácio Santana) x

1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, / pelo pão que nós recebemos, /  
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, / pelo vinho que nós recebe-
mos, / foi de graça e com amor.
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3. E nós participamos da construção do 
mundo novo, / com Deus, que jamais 
despreza / nossa imensa pequenez.

15.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.
P. Nós vos pedimos, Senhor, concedei 
que a oferenda colocada sob vosso di-
vino olhar nos obtenha a graça de vos 
servir e alcançar um dia a eternidade 
feliz. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
 (MR, p. 554)

Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória. Só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com o esplendor da vossa luz. 
Eis, pois, diante de vós os inumeráveis 
coros dos Anjos que dia e noite vos ser-
vem e, contemplando a glória da vossa 
face, vos louvam sem cessar. Com eles 
também nós e, por nossa voz, tudo o 
que criastes celebramos vosso Nome e, 
exultantes de alegria, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas. Criastes o 
ser humano à vossa imagem e lhe con-
fiastes todo o universo para que, ser-
vindo somente a vós, seu Criador, cui-
dasse de toda criatura. E quando pela 
desobediência perdeu a vossa amizade, 
não o abandonastes ao poder da mor-
te. A todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-
-vos, vos encontrassem. Muitas vezes 
oferecestes aliança à família humana e 
a instruístes pelos profetas na esperan-
ça da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
CP. E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. Encar-
nado pelo poder do Espírito Santo e 
nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos 
o pecado; anunciou aos pobres a sal-
vação, aos oprimidos, a liberdade, aos 

tristes, a alegria. Para cumprir o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando, destruiu a morte e reno-
vou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
CP. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós mor-
reu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, 
como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra 
no mundo para levar à plenitude toda 
a santificação.
CC. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, 
que o mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se tornem 
o Corpo e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CP. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando, agora, ó Pai, o memo-
rial da nossa redenção, anunciamos 
a morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita e, es-
perando a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e Sangue, sa-
crifício do vosso agrado e salvação para 
o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. Olhai, com bondade, a oblação que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo uma oferenda viva para o lou-
vor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacrifí-
cio: o vosso servo o Papa Leão, o nosso 
Bispo Odilo Pedro, os seus Bispos Auxi-
liares, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os mi-
nistros da vossa Igreja, os fiéis que, ao 
redor deste altar, se unem à nossa ofer-
ta, o povo que vos pertence e aqueles 
que vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos que mor-
reram na paz do vosso Cristo e de todos 
os defuntos dos quais só vós conheces-
tes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
3C. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda hon-
ra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

17.	 RITO DA COMUNHÃO

18.	 CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 25,23 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Muito bem, servidor bom e fiel! / Vem 
te alegrar com teu Senhor no meu  
banquete. 
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o 
tempo, * seu louvor estará sempre em 
minha boca. / Minha alma se gloria no 
Senhor; * que ouçam os humildes e se 
alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *  
exaltemos todos juntos o seu nome! / 
Todas as vezes que o busquei, ele me 
ouviu, * e de todos os temores me li-
vrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-vos, *  
e vosso rosto não se cubra de vergo-
nha! / Este infeliz gritou a Deus, e foi 
ouvido, * e o Senhor o libertou de toda 
angústia.
4. Qual o homem que não ama sua vida, *  
procurando ser feliz todos os dias? / 
Afasta-te do mal e faze o bem, * procu-
ra a paz e vai com ela em seu caminho.
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Nos aproximamos do fim do Ano Li-
túrgico e a liturgia deste domingo nos 
convida a olhar para a vida com res-
ponsabilidade e esperança. O Evange-
lho dos talentos (Mt 25,14-30) recorda 
que tudo o que somos e temos é dom 
confiado por Deus, não para ser guar-
dado, mas para gerar vida. Dois servos 
arriscam, trabalham e fazem frutifi-
car; um terceiro enterra o talento por 
medo e comodismo. Jesus nos alerta: 
a fé não pode ser enterrada — precisa 
ser vivida, partilhada e transformada 
em amor concreto.
Santo Agostinho, refletindo sobre esta 
parábola, afirma: “Não temas o Senhor 
como se Ele fosse duro; teme antes ser 
preguiçoso. Deus não exige o que não 
deu, mas não quer que percas o que 
recebeste.” O maior risco não é falhar, 
mas não amar, não servir, não colocar 
os dons a serviço do bem comum. Em 
outro momento, Agostinho recorda: 
“Ninguém pode apresentar-se diante 
de Deus de mãos vazias.” O talento re-
cebido é a graça, a fé, a Palavra, a vida 
cristã — e tudo isso deve ser coloca-
do a serviço da salvação própria e dos  
outros.
A primeira leitura (Pr 31,10-31) apre-
senta a mulher forte e prudente, sím-
bolo da Igreja que deve administrar 
com sabedoria e zelo os dons recebi-
dos e cuidar de todas as pessoas que 
lhe são confiadas. Vigilância, generosi-
dade e compromisso são marcas dessa 
mulher — e devem ser também mar-
cas de nossas comunidades. 
A Doutrina Social da Igreja nos ajuda a 
compreender que os talentos não são 
apenas capacidades individuais, mas 
também responsabilidades sociais. O 
que recebemos — inteligência, tempo, 
recursos, profissão, sensibilidade, fé 
— tem um destino que ultrapassa o in-
teresse pessoal. O Evangelho nos lem-
bra que os dons são nossos, mas não 
para nós: pertencem a Deus e devem 
frutificar na vida dos outros. Assim, 
a parábola nos introduz nos grandes 
princípios da Doutrina Social da Igre-
ja: o destino universal dos bens, que 
nos impede de reter para nós o que 

pode gerar vida para muitos; a solida-
riedade, que transforma talentos em 
serviço; o bem comum, horizonte de 
toda ação cristã; a opção evangélica e 
preferencial pelos pobres, que revela 
onde Cristo deseja que nossos talentos 
floresçam primeiro.
O Apóstolo Paulo recorda que o Dia 
do Senhor virá de modo inesperado 
e afirma: “Todos vós sois filhos da luz 
e filhos do dia… não durmamos como 
os demais, mas vigiemos e sejamos 
sóbrios” (1Ts 5,5-6). Ser “filhos da luz” 
significa não desperdiçar o tempo, não 
enterrar os talentos, não adormecer 
na indiferença. A luz que recebemos 
no Batismo nos impulsiona a viver 
despertos, atentos ao bem, compro-
metidos com o Reino que já despon-
ta. A sobriedade cristã não é tristeza, 
mas clareza de coração; não é medo, 
mas liberdade; não é passividade, mas 
coragem de amar. O cristão não vive 
adormecido, anestesiado ou distraído, 
mas desperto e atento aos sinais de 
Deus na história e às necessidades dos 
irmãos.
Neste domingo celebramos também o 
10º Dia Mundial dos Pobres, instituído 
pelo Papa Francisco. Ele nos lembra 
que a fé se verifica na forma como tra-
tamos os pequenos e os frágeis. Nos-
sos talentos encontram seu verdadeiro 
sentido quando se tornam serviço aos 
pobres. Enterrar o talento é fechar-se 
em si mesmo; fazê-lo frutificar é trans-
formar o que recebemos em vida para 
muitos.
Às portas da Solenidade de Cristo Rei, 
a liturgia nos chama a renovar nossa 
esperança: caminhamos para Aquele 
que é o Senhor da história, que virá 
para restaurar todas as coisas. Que Ele 
nos encontre vigilantes, generosos e 
fiéis, fazendo render os dons que nos 
confiou e reconhecendo sua presença 
nos irmãos e irmãs que peregrinam 
neste mundo, especialmente nos mais 
pobres.  

Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA 
Bispo Auxiliar de São Paulo 

Região Episcopal Santana 

19.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Alimentados, Se-
nhor, com os dons deste sagrado mis-
tério, nós vos pedimos humildemente 
que nos faça crescer na caridade a Eu-
caristia que vosso Filho nos mandou 
celebrar em sua memória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

20.	 ORAÇÃO AO NOSSO 
PATRONO

T. Ó São Paulo, / Patrono de nossa Ar-
quidiocese, / discípulo e missionário de 
Jesus Cristo: / ensina-nos a acolher a 
Palavra de Deus / e abre nossos olhos à 
verdade do Evangelho. / Conduze-nos 
ao encontro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou / e infunde 
em nós coragem e ardor missionário, /  
para testemunharmos a todos / que 
Deus habita esta Cidade imensa / e 
tem amor pelo seu povo! / Intercede 
por nós e pela Igreja de São Paulo, / ó 
santo apóstolo de Jesus Cristo! Amém.

21.	 BÊNÇÃO FINAL
(Oração sobre o povo, n. 17 | MR, p.592)

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
P. Senhor, derramai abundantemente a 
graça celeste sobre os vossos fiéis, para 
que vos louvem os seus lábios, vos glo-
rifique a sua alma e vos exalte também 
a sua vida; e porque é vosso dom tudo 
que somos, seja para vós tudo que vive-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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